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ARTICLE INFO                              ABSTRACT 
   

 

A atual situação mundial referente à pandemia do Covid-19, segundo a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), no ano de 2020, iniciou-se na cidade de Wuhan, na China. No Brasil foi relatado o 
primeiro caso de Covid-19 em São Paulo. Atualmente, de acordo com os dados da OMS, os casos 
acumulados são de 2.662,485 e os óbitos de 92.475 até o dia 01 de agosto de 2020. O presente estudo 
teve como objetivo investigarna literatura científica esclarecimentos a respeito do impacto do 
isolamento social na mudança do estilo de vida ativo da população e a repercussão na saúde. O 
estudo caracteriza-se por ser uma revisão bibliográfica de cunho integrativo, para a seleção do 
material a ser utilizado, recorreu-se a artigos completos, nas línguas portuguesa e inglesa em 
bibliotecas virtuais como: Scielo, Google Acadêmico, PubMed e Lilacs, com ano de publicação no 
corte temporal entre 2014 e 2020.A investigação demonstrou, que o exercício físico é importante 
para combater o comportamento sedentário em todas as situações e principalmente nesse período de 
pandemia. Assim conclui-se que a aquisição desse comportamento poderá contribuir em diversos 
parâmetros relacionados a saúde com o aumento da imunidade, controle de comorbidades e bem-
estar físico e mental. 
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INTRODUCTION 

A situação mundial referente à pandemia do novo agente 
epidemiológico Covid-19, segundo a Organização Mundial da Saúde 
(OMS), no ano de2020, iniciou-se na cidade de Wuhan, na China, 
com o surgimento de um grupo de pneumonia etiológica em 31 de 
dezembro de 2019. No ano seguinte, o mesmo foi identificado pelas 
autoridades chinesas como um coronavírus nunca visto até então que 
se propagou rapidamente por diversos países. No Brasil foi relatado o 
primeiro caso de Covid-19 em 26 de fevereiro de 2020 em São Paulo, 
após essa notificação o vírus se expandiu por todo o país em curto 
período de tempo. Atualmente, de acordo com os dados da OMS, os 
casos acumulados são de 2.662,485 e os óbitos de 92.475 até o dia 01 
de Agosto de 2020. Essa situação estimulou as nações a repensarem 
sobre as políticas públicas na saúde. (MACEDO et al, 2020). 
Conforme a OMS (2020), a principal transmissibilidade do novo 
coronavírus se dá por gotículas de saliva ou secreção nasal, quando 
uma pessoa infectada tosse ou espirra. O contágio é acometido 
principalmente em idosos e pessoas com doenças não transmissíveis; 
com a intenção de conter e reduzir os riscos de progressão da mesma, 
 

 
foram tomadas estratégias como hábitos higiênicos, distanciamento e 
isolamento social (KRAEMER et al, 2020). Com o propósito de 
evitar o contágio, o distanciamento social foi implementado com a 
determinação de distância mínima de um metro e meio entre as 
pessoas, juntamente com a proibição de eventos e locais que reuniam 
muitos indivíduos como: shoppings, escolas, shows, academias 
esportivas, bares entre outros (REIS-FILHO & QUINTO, 2020). 
Outra recomendação em situações de suspeita ou contaminação é o 
isolamento social que se conceitua como uma medida de restrição ao 
contato com ambientes externos e isso vem interferindo 
negativamente a saúde da população em outros contextos (PEREIRA 
et al, 2020). Decorrente à intervenção imposta na sociedade como 
meio de precaução para o contágio, notou-se que o isolamento social 
implicou diretamente na saúde da população no que diz respeito ao 
estilo de vida ativo, desencadeando assim a inatividade física, o 
aumento do consumo alimentar, distúrbios de sono e 
consequentemente o aumento do comportamento sedentário, que 
segundo Tremblay et al,  (2017) é definido como um comportamento 
de baixo gasto energético o qual não ultrapassa 1,5equivalentes 
metabólicos (METs), entre eles estão condutas como sentar, reclinar 
ou deitar, independente das horas de sono.  
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A permanência do comportamento sedentário eleva os riscos e predispõe os indivíduos a contrair uma 
série de doenças crônicas não transmissíveis como, diabetes, alguns tipos de câncer, doenças 
cardiovasculares, entre outras (ALLENDER 2007), sendo consideradas um fator contribuinte no 
índice de mortalidade juntamente com a inatividade física, que segundo a OMS provoca anualmente 
cerca de 1,6 milhão de mortes.  
 
Com o intuito de contribuir com a construção de novos conhecimentos, o presente estudo tem como 
objetivo investigarna literatura científica esclarecimentos a respeito do impacto do isolamento social 
na mudança do estilo de vida ativo da população e a repercussão na saúde. 

 

 

METODOLOGIA 

O estudo caracteriza-se por uma revisão bibliográfica de cunho integrativo, que se define como a 
mais ampla abordagem metodológica referente às revisões, que proporciona uma compreensão de 
estudos experimentais e não experimentais do caso analisado.Nele é incorporado conceitos, revisões 
teóricas, evidenciais e análise metodológica do tema em questão (SOUZA et al, 2010). Para a seleção 
do material a ser utilizado nesta revisão, recorreu-se a artigos publicados completos, nas línguas 
portuguesa e inglesa em bibliotecas virtuais como: Scielo, Google Acadêmico, PubMed e Lilacs, com 
ano de publicação no corte temporal entre 2014 e 2020. 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

RESULTADOS 
 

AUTOR/ANO TÍTULO  METOD.  RESULTADO  CONCLUSÃO 
Bezerra et al. (2020) Fatores associados ao comportamento da 

população durante o isolamento social na 
pandemia de COVID-19 

Estudo transversal realizado a através de um 
questionário no formato de pesquisa de 
opinião, conforme normas da resolução 
510/1617. 

Em relação à atividade física 60% das pessoas não 
realizam exercício e em condições de habitação como 
ruim ou péssima, 73% também não estão praticando. 

De acordo com o estudo o isolamento será 
eficaz para evitar o colapso na assistência 
hospitalar e a redução no número de vítimas 
da COVID-19. 

Pitanga et al. (2020) Atividade Física e Redução do Comportamento 
Sedentário durante a 
Pandemia do Coronavírus 

Trata-se de um ponto de vista que ressalta a 
importância da atividade física edo 
comportamento sedentário. 
 

Exercícios leves e moderados melhoram a resposta 
imunológica e quando regulares o comportamento 
sedentário. 
 

É importante a continuidade da prática de 
atividade física durante a pandemia com 
intensidade/duração leve a 
moderada,enfatizando também a do 
comportamento 
sedentário. 

Pitanga et al.(2020) Inatividade física, obesidade e COVID-19: 
perspectivas entre múltiplas pandemias 

Ensaio teórico que visa analisar a interface 
entre as pandemias de inatividade física, 
obesidade e COVID-19. 

O isolamento social e as estratégias de contensão de 
aglomerações diminuem a prática de atividade física, 
podendo ocasionar o aumento da obesidade sendo 
esta prejudicial ao sistema cardiopulmonar em vista 
disso é evidenciando a importância de um estilo de 
vida saudável. 

O aumento dos níveis de atividade física na 
população pode auxiliar no combate da 
obesidade e outros agravos 
cardiometabólicos. 

Mendonça (2016) A Relação entre o Sedentarismo, Sobrepeso e 
Obesidade com as Doenças Cardiovasculares em 
Jovens Adultos: uma Revisão da Literatura. 

Revisão narrativa da literatura científica 
sobre sedentarismo, sobrepeso e obesidade 
com a DCV em população jovem adulta. 

Os fatores de risco (FR) associados as DCV foram 
consideradosmodificáveis. A obesidade e o 
sedentarismo são os principais FR para DCV. 

O sobrepeso, a obesidade e o sedentarismo 
constituem uma relação de risco, pois são 
capazes de desencadear diversas 
enfermidades crônicas não transmissíveis, 
principalmente as DCV. 

Raiol (2020) Praticar exercícios físicos é fundamental para a 
saúde física e mental durante a Pandemia da 
COVID-19 

Revisão bibliográfica cujo o objetivo é 
explicar os motivos pelos quais a prática 
regular de exercícios físicos não deve ser 
interrompida durante a pandemia e os 
benefícios do exercício físico na saúde. 

O ACSM recomenda que a prática regular de 
exercícios físicos melhora a função imunológica, a 
capacidade funcional, o controle da comorbidade, 
diminuia ansiedade e o estresse. 

A medida de distanciamento social tende a 
acarretar prejuízos a saúde física e mental das 
pessoas, no qual a prática regular de 
Exercícios Físicos visadiminuir os efeitos 
colaterais do mesmo na saúde humana. 

Simpson and 
Katsanisb (2020) 

The immunological case for staying active during 
the COVID-19 pandemic 

Posicionamento dos autores  Indivíduos fisicamente ativos exercem melhor 
controle sobre suas infecções virais latentes, mesmo 
durante os períodos de isolamento e confinamento e  
apresentamsintomas menos graves. O exercício 
também pode ser benéfico em assintomáticos ou 
sintomas leves. 

A atividade física ajudará a manter e 
neutralizar 
os efeitos negativos do estresse de isolamento 
e confinamento. 

Tavares e Santos 
(2020) 

O exercício físico e a Covid-19: Quando o 
Trabalho conduz ao Sedentarismo e substitui a 
Atividade Física 

Pesquisa bibliográfica qualitativa a respeito 
da pandemia do novo Corona Vírus e, a 
despeito da prática da atividade física pela 
tecnologia virtual. 

Com o isolamento socialhouve oaumentodo 
comportamentosedentárioe a atividade física de 
modovirtual se torna relevantepara se manterativo e 
saudável. 

A utilização de ferramentas virtuais se torna 
uma alternativa de promoção à saúde com 
práticas de atividades físicas. 
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DISCUSSÃO 

O vírus SARS-CoV-2, conhecido popularmente como covid-19, 
apresenta um espectro clínico variando de infecções assintomáticas a 
quadros graves como informa o Ministério da Saúde. Este é um vírus 
de alta transmissibilidade como se observou através da sua 
repercussão no mundo e o número de contaminados, o que se torna 
ainda mais propenso a pessoas com baixa imunidade se 
contaminarem,sendo assima atividade física (AF) é uma estratégia 
imunoterápica preventiva que melhora a resposta imunológica e a 
qualidade de vida humana (RADA et al. 2018). Dessa forma, Pitanga 
et al (2020) reforça que o sistema imunológico é um importante 
mecanismo de defesa para o corpo sendo capaz de reconhecer e 
eliminar uma série de micro-organismos invasores, o que chama 
atenção ao exercício físico, pois, é sugerido que a prática regular de 
exercícios físicos é eficiente para o fortalecimentodo sistema 
imunológico, diminuindo ainda a incidência de doenças 
transmissíveis como as infecções virais (CAMPBELL & TURNER, 
2018). A OMSdeclarou em março de 2020 a covid-19como uma 
pandemia (BBC, 2020), desde então foram tomadas medidas de 
contenção pelas autoridades sanitárias das esferas governamentais. A 
medida mais difundida pelas autoridades foi a prática do 
distanciamento social, chamada popularmente de isolamento (PIRES, 
2020; FARIAS, 2020), porém esseprocesso de isolamento social vem 
impactando a vida das pessoas (WHO, 2020; ORNELL, 2020), 
contribuindo assim para a diminuição de atividade física, impactando 
negativamente na saúde do indivíduo. A Atividade Fisica (AF) está 
associada a todas as atividades realizadas cotidianamente, incluindo 
trabalho, transporte, atividades domesticas, treinamento físico entre 
outros, sendo agregada a uma dieta equilibrada, representa o 
componente fundamental de um estilo de vida saudável (NIGRO et al. 
2020).  Por isso a importância de manter-se em padrões consideráveis 
de pratica de exercício físico regular, atualmente 60% das pessoas 
apresentam níveis baixos de atividade física (BEZERRA et al, 2020), 
ou seja estão mantendo um comportamento sedentário. Amplamente a 
AF apresenta efeitos benéficos em relação à saúde, além de retardar o 
envelhecimento e prevenir o desenvolvimento de doenças crônicas 
degenerativas, as quais são derivadas do sedentarismo, contribuindo 
também no tratamento de doença do estado emocional nociva bem 
como a depressão (BATISTA et al, 2014). Em decorrência de 
pandemias anteriores como as de gripe, obteve-se lições que sugerem 
que um estilo de vida sedentário contribui para a criação de um 
ambiente positivo para infecções virais. (NIGRO et al. 2020), por esse 
motivo se torna importante as práticas de AF pois provocam efeitos 
potentes no sistema imunológico, reduzindo o risco, a duração e a 
gravidade de diferentes infecções virais, provavelmente incluindo 
COVID-19 (ZBINDEN-FONCEA et al. 2020). Existem evidencias 
cientificas em que a pratica regular do exercício físico destinadas a 
populações especificas (ou seja, pacientes obesos e / ou diabéticos e 
pacientes com HIV) mostram que a atividade do sistema imunológico 
é afetada positivamente pelo tipo, intensidade e duração do exercício 
(NIEMAN e WENTZ 2019; BERMON et al. 2017). De acordo com 
Zbinden-Foncea et al. (2020), exercícios de intensidade moderada e 
altos níveis de aptidão cardiorrespiratória afetam positivamente os 
marcadores imunológicos na obesidade, diabetes, câncer, doença 
cardiovascular e disfunção cognitiva. Porém para maior adesão 
durante o isolamento social a AF de intensidade leve surgiu como 
estratégia para substituir as atividades sedentárias, podendo ser 
facilmente incorporada à vida diária do que AF de intensidade 
moderada a vigorosa (SMITH et al. 2015). 

CONCLUSÃO 

Decorrenteas literaturas investigadas, nota-se que o exercício físico é 
importante para combater o comportamento sedentárioem todas as 
situações e principalmente nesse período de pandemia. A aquisição 
desse comportamento poderá contribuir em diversos parâmetros 
relacionados a saúde como o aumento da imunidade, controle de 
comorbidades ebem-estar físico e mental, que podem impactar 
diretamente na prevenção da contaminação por covid-19. Sugere-se 

uma pesquisa de cunho ampliado que investigue e desenvolva 
programas de fácil acesso para a população com instruções precisas 
sobre o exercício físico, seus efeitos, riscos, e como executar, para 
que um público maior se sinta estimulado e evite o comportamento 
sedentário podendo realizar práticas de exercício físico, mesmo em 
casa. Espera-se que os resultados apresentados nesta revisão 
integrativa contribuam para a percepção dos leitores de que o 
exercício físico é indispensável para uma vida saudável e ativa, pois 
com hábitosfrequentes os resultados serão duradouros. 
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